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A moral:A moral:
do sdo sééc. XIX ao sc. XIX ao sééc. XXIc. XXI
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Do universalismo Do universalismo éético ao vazio axioltico ao vazio axiolóógicogico

NaturezaNatureza - coincidência entre a nomose a physis

RazãoRazão – universal, objectiva e a priori

DeusDeus - afirmação como alphae omega

e os sentimentos?e os sentimentos?

e a ausência de uma fe a ausência de uma féé universal?universal?

e a liberdade e criatividade humanas?e a liberdade e criatividade humanas?

A ausência de universais A ausência de universais ééticos determinou a ausência de ticos determinou a ausência de 
recursos de validarecursos de validaçção de toda e qualquer norma moral ão de toda e qualquer norma moral 

(ausência de um fundamento objectivo e universal)(ausência de um fundamento objectivo e universal)
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““ NNóós estamos hoje s estamos hoje desmoralizadosdesmoralizados.  O .  O 
que significa, aqui e agora, que nque significa, aqui e agora, que nóós js jáá
não temos moral.  Os critnão temos moral.  Os critéérios rios 
desapareceram, os deveres apagaramdesapareceram, os deveres apagaram--
se e nse e nóós herds herdáámos o vazio.mos o vazio.””

A. Etchegoyen, La valse des La valse des ééthiquesthiques,
Paris, Éditions François Bourin, 1991, p. 13.
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Da inquietude moral aos fundamentalismos actuaisDa inquietude moral aos fundamentalismos actuais

RelativismosRelativismos – tudo é subjectivo e contingente

FundamentalismosFundamentalismos – a verdade é única

AutenticidadeAutenticidade – só o genuíno é bom

mas se se parte do absoluto então a pluralidade e a mas se se parte do absoluto então a pluralidade e a 
tolerância são suprimidastolerância são suprimidas

mas se se deve ser como se mas se se deve ser como se éé então não hentão não háá deverdever--serser

mas se todo o valor mas se todo o valor éé relativo então nada valerelativo então nada vale

A contradiA contradiçção da via niilista e a violência do absolutismo ão da via niilista e a violência do absolutismo 
determinaram a procura de morais (determinaram a procura de morais (outramenteoutramente) universais.) universais.
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A moral dos Direitos HumanosA moral dos Direitos Humanos

1948 1948 –– DeclaraDeclaraçção Universal dos Direitos Humanosão Universal dos Direitos Humanos

• ausência de um fundamento universal

• consenso

• factor indispensável de paz e progresso da 
humanidade

11ªª gerageraçção ão –– civis e polcivis e polííticosticos

22ªª gerageraçção ão –– sociais (sociais (pactos económicos, sociais 
e culturais)

33ªª gerageraçção ão –– de titularidade colectiva (de titularidade colectiva (acordos 
internacionais))
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““ A moral sA moral sóó pode ser uma exigência pode ser uma exigência 
se for partilhada como tal.se for partilhada como tal.””

Alain Etchegoyen, La Valse des La Valse des ééthiquesthiques, p. 189
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ObrigadaObrigada
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